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                                                  Dedicatória 

 

 

À  minha  família,  razão  da  minha existência,  por  ser  o  alicerce  que sustenta  meus  dias  e  o  amor  que ilumina meus caminhos. 

A  Deus,  fonte  de  toda  sabedoria  e graça,  por  inspirar  minha  jornada  e me  conduzir  com  Sua  infinita 

bondade. 
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PREFÁCIO 

Ao  longo  da  história,  poucos  pensadores exerceram uma influência tão profunda sobre a filosofia, a  teologia  e  a  espiritualidade  cristã  quanto  Santo Agostinho.  Suas  reflexões  atravessaram  séculos, moldando  desde  o  pensamento  medieval  até  o cristianismo  contemporâneo.  Seu  legado  não  reside apenas  na  profundidade  de  suas  ideias,  mas  na  forma como  conseguiu  articular  a  relação  entre  fé  e  razão, mostrando  que  ambas  não  são  opostas,  mas complementares. 

O  livro  Entre  Fé  e  Razão:  A  Filosofia  Cristã  de Santo Agostinho é uma jornada intelectual e espiritual que  nos  conduz  às  questões  mais  fundamentais  da existência  humana.  Com  uma  abordagem  cuidadosa  e sistemática,  a  obra  explora  os  principais  conceitos agostinianos,  desde  sua  visão  sobre  Deus  e  a  alma  até suas reflexões sobre ética, política e liberdade. 
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Santo Agostinho viveu em uma época de intensas transformações.  Como  alguém  que  transitou  por diferentes  correntes  filosóficas  antes  de  sua  conversão ao cristianismo, sua obra reflete a busca incessante pela verdade.  Ele  não  apenas  assimilou  o  pensamento clássico,  mas  o  reinterpretou  à  luz  da  fé  cristã, construindo uma síntese que influenciaria a teologia e a filosofia ocidentais por séculos. 

O  leitor  encontrará,  nesta  obra,  uma  análise profunda sobre a relação entre livre-arbítrio e graça, um dos  temas  centrais  do  pensamento  agostiniano. 

Agostinho  argumenta  que,  embora  o  homem  possua liberdade  de  escolha,  sua  vontade  está  inclinada  ao pecado  e,  portanto,  necessita  da  graça  divina  para alcançar  a  verdadeira  liberdade.  Esse  debate  teve implicações teológicas duradouras, sendo fundamental para a doutrina cristã sobre salvação. 

Outro  aspecto  relevante  abordado  no  livro  é  a concepção agostiniana da Cidade de Deus e  da Cidade dos Homens. Ao propor essa dualidade, Agostinho não apenas interpretou a história à luz do cristianismo, mas 
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também  ofereceu  um  modelo  de  pensamento  político que  transcendeu  sua  época.  Sua  visão  sobre  a  relação entre Igreja e Estado continua sendo objeto de estudo e reflexão nos dias atuais. 

Além  de  explorar  as  dimensões  teológicas  e filosóficas,  este  livro  também  se  dedica  a  examinar  a influência  do  pensamento  agostiniano  ao  longo  dos séculos. Seu impacto na Escolástica, especialmente em Tomás  de  Aquino,  e  nas  Reformas  Protestante  e Católica, demonstra a perenidade de suas ideias. Ainda hoje,  suas  reflexões  são  debatidas  em  universidades, seminários  e  círculos  acadêmicos,  mostrando  sua relevância contínua. 

O  autor  desta  obra  apresenta  o  pensamento  de Santo Agostinho com clareza e profundidade, tornando acessíveis  conceitos  que,  muitas  vezes,  podem  parecer complexos.  A  estrutura  do  livro  permite  que  o  leitor acompanhe o desenvolvimento das ideias agostinianas e compreenda 

sua 

aplicação 

na 

sociedade 

contemporânea. 
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Em um mundo onde a busca pelo sentido da vida e  pela  verdade  muitas  vezes  se  perde  em  meio  ao relativismo,  a  filosofia  de  Agostinho  oferece  uma resposta  atemporal:  a  verdadeira  felicidade  e  o conhecimento autêntico só podem ser encontrados em Deus.  Que  esta  obra  possa  servir  como  um  guia  para aqueles  que  desejam  compreender  melhor  o pensamento desse gigante da filosofia cristã e, mais do que isso, refletir sobre as grandes questões da existência humana. 



Boa leitura! 
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INTRODUÇÃO 



A filosofia cristã ocupa um espaço privilegiado na história  do  pensamento  ocidental  por  sua  tentativa  de conciliar elementos da razão humana com as verdades reveladas  pela  fé.  Nesse  cenário,  Santo  Agostinho emerge  como  uma  figura  central,  não  apenas  por  sua contribuição teológica, mas também por seu esforço em integrar  o  pensamento  filosófico  grego,  em  especial  o neoplatonismo,  aos  ensinamentos  cristãos.  A  obra 

"Entre  Fé  e  Razão:  A  Filosofia  Cristã  de  Santo Agostinho"  se  propõe  a  explorar,  em  profundidade,  os diversos  aspectos  do  pensamento  agostiniano  e  sua relevância  na  formação  da  filosofia  cristã  e  na  vida  da igreja contemporânea. 

Santo  Agostinho  viveu  em  uma  época  de transição, marcada pelo declínio do Império Romano e pelo  florescimento  do  cristianismo  como  força 
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intelectual e cultural. Essa conjuntura histórica moldou profundamente sua visão de mundo e sua filosofia, que busca responder a questões atemporais sobre o sentido da vida, a origem do mal e a relação entre o humano e o divino. A partir de sua experiência pessoal de conversão e de sua formação filosófica, Agostinho desenvolveu um sistema  de  pensamento  que  uniu  fé  e  razão  de  forma pioneira,  influenciando  profundamente  tanto  a Patrística quanto a Escolástica. 

Este  livro  oferece  uma  análise  abrangente  das principais  contribuições  de  Santo  Agostinho  para  a filosofia  e  teologia  cristãs,  abordando  temas  como  o livre-arbítrio,  a  graça  divina,  a  ética,  a  política  e  a psicologia da alma. Mais do que uma revisão histórica, busca-se  aqui  refletir  sobre  como  o  pensamento agostiniano  pode  iluminar  questões  contemporâneas, como o relativismo moral, a secularização e a busca por sentido em uma sociedade fragmentada. 

O  objetivo  central  desta  obra  é  apresentar  de maneira  sistemática  e  acessível  os  fundamentos  do pensamento  de  Santo  Agostinho,  destacando  sua 



10 



importância  para  o  cristianismo  e  sua  influência duradoura na filosofia ocidental. Além disso, pretende-se demonstrar como as ideias agostinianas podem servir como um guia para os desafios enfrentados pela igreja e pela  sociedade  contemporânea,  especialmente  no  que diz  respeito  à  relação  entre  fé  e  razão,  moralidade  e justiça, e a natureza do homem. 

A obra está organizada em capítulos que abordam desde  o  contexto  histórico  e  filosófico  de  Santo Agostinho até as implicações práticas de suas ideias para a ética, a política e a educação. Ao longo dos capítulos, o leitor  será  convidado  a  refletir  sobre  temas fundamentais, como a busca pela verdade, a luta entre o bem  e  o  mal,  e  a  importância  da  fé  como  fundamento para a compreensão da realidade. 

Em um mundo marcado pelo secularismo e pelo relativismo, a filosofia de Santo Agostinho oferece uma perspectiva  profundamente  relevante.  Suas  reflexões sobre a relação entre o finito e o infinito, o temporal e o eterno,  o  humano  e  o  divino,  continuam  a  desafiar  e inspirar aqueles que buscam respostas para as questões 
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mais  profundas  da  existência.  Além  disso,  sua  visão integradora de fé e razão serve como um contraponto ao dualismo  que  frequentemente  separa  essas  dimensões no pensamento moderno. 

Agostinho  também  é  um  modelo  para  a  igreja contemporânea,  pois  sua  obra  demonstra  como  é possível  dialogar  com  as  correntes  intelectuais  de  seu tempo sem comprometer a essência da fé cristã. Ele nos ensina que a verdadeira sabedoria não se limita à esfera humana,  mas  se  abre  para  a  transcendência, encontrando em Deus o fundamento último da verdade e da moralidade. 

O livro está dividido em capítulos que exploram os  principais  aspectos  do  pensamento  de  Santo Agostinho: 

A Influência da Filosofia Patrística e Escolástica na  Modernidade  –  Uma  análise  do  impacto  do pensamento  agostiniano  e  da  filosofia  patrística  na formação da teologia e filosofia contemporâneas. 
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A Ética Cristã em Santo Agostinho – Discussões sobre  virtude,  pecado,  justiça  e  misericórdia,  e  como esses conceitos moldam a visão cristã de moralidade. 

A  Filosofia  Política  em  Santo  Agostinho  –  Uma investigação sobre a dualidade entre a Cidade de Deus e a Cidade dos Homens, e o papel da Igreja na sociedade. 

O Papel da Educação na Filosofia Agostiniana – 

Reflexões  sobre  o  conhecimento  como  instrumento  de salvação  e  a  importância  da  formação  moral  e intelectual. 

A Psicologia da Alma em Santo Agostinho – Um estudo sobre a memória, a vontade e a imortalidade, e a luta interna entre o bem e o mal. 

Cada  capítulo  é  fundamentado  em  fontes primárias,  como  as  obras  de  Santo  Agostinho,  e  em estudos acadêmicos contemporâneos que abordam sua influência.  Além  disso,  a  obra  inclui  reflexões  sobre  a aplicação  prática  do  pensamento  agostiniano  em questões  contemporâneas,  como  ética,  educação  e espiritualidade. 
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A 

abordagem 

adotada 

nesta 

obra 

é 

interdisciplinar,  combinando  a  análise  filosófica  e teológica  com  a  aplicação  prática  dos  conceitos agostinianos.  As  fontes  utilizadas  incluem  textos clássicos  de  Santo  Agostinho,  como  Confissões,  A Cidade  de  Deus  e  De  Trinitate,  bem  como  obras  de autores  modernos  que  exploram  a  relevância  de  seu pensamento. O objetivo é oferecer uma leitura que seja ao mesmo tempo rigorosa e acessível, atendendo tanto ao público acadêmico quanto àqueles que buscam uma compreensão mais profunda da filosofia cristã. 

Entre fé e razão, Santo Agostinho construiu uma ponte que continua a inspirar gerações. Este livro é um convite  para  atravessar  essa  ponte,  explorando  as riquezas de um pensamento que, mesmo após séculos, mantém sua relevância e profundidade. Que as páginas a  seguir  sejam  uma  jornada  de  descoberta  e  reflexão, conduzindo  o  leitor  a  um  encontro  mais  pleno  com  a verdade, a fé e a razão. 
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01.  FILOSOFIA CRISTÃ: UMA 


INVESTIGAÇÃO RACIONAL E DE FÉ 

De maneira geral, pode-se definir a filosofia como o  conjunto  de  ideias  ou  conhecimentos  que  buscam compreender e explicar algo de forma sistemática. Nesse sentido,  o  papel  da  filosofia  é  expor  racionalmente  os conhecimentos  adquiridos,  tornando-os  claros  e acessíveis  à  razão  humana.  A  filosofia  é  importante porque, por meio dela, o filósofo torna compreensíveis e aceitáveis  determinados  fatos  ou  assuntos  que,  antes, eram difíceis de entender, mas que possuem relevância para a humanidade. Assim, pode-se dizer que a filosofia é, em essência, o amor pela sabedoria, sendo o filósofo aquele  que  busca  continuamente  o  saber:  "Em consequência,  filosofia  é  o  amor  à  sabedoria,  sendo  o filósofo  o  amante  da  sabedoria"  (LEITE  FILHO,  DA COSTA, 2002, p. 16). 

Historicamente, a filosofia cristã surge como uma integração  entre  o  pensamento  filosófico  grego  e  as verdades  reveladas  pelo  cristianismo.  Autores  como Santo  Agostinho  e  São  Tomás  de  Aquino 
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desempenharam  um  papel  fundamental  nessa  união, utilizando a racionalidade para fundamentar e explicar as verdades da fé cristã. Esse processo foi essencial para o  diálogo  entre  a  filosofia  clássica  e  a  teologia  cristã, estabelecendo  uma  base  sólida  para  a  filosofia  cristã como disciplina. 

A filosofia cristã, também chamada de filosofia da religião,  é  um  conjunto  de  ideias  fundamentadas  nas verdades do cristianismo, conforme expostas na Bíblia Sagrada, apresentadas de maneira racional aos homens. 

Dessa forma, a filosofia cristã não apenas defende a fé cristã,  mas  também  busca  tornar  as  verdades  bíblicas mais  claras  e  compreensíveis  à  mente  humana.  Seu objetivo, no entanto, não é levar as pessoas a aceitarem ou rejeitarem as crenças religiosas, mas sim esclarecer e descrever essas verdades de forma lógica e abrangente. 

Para  alcançar  essa  finalidade,  a  filosofia  cristã  realiza um estudo minucioso e lógico dos conceitos religiosos, além  de  examinar  os  argumentos  e  as  expressões teológicas. 
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Embora  seu  propósito  não  seja  converter  o indivíduo  à  fé  cristã,  a  filosofia  cristã  demonstra,  por meio  de  argumentos  racionais,  a  coerência  e  a veracidade  de  seus  conceitos.  Exemplos  notáveis incluem  Santo  Agostinho,  que  utilizou  o  pensamento platônico para explicar a relação entre a alma e Deus, e São Tomás de Aquino, cuja síntese do aristotelismo com a  teologia  cristã  influenciou  profundamente  a  filosofia ocidental.  Agostinho  abordou  questões  como  o problema  do  mal  e  a  existência  de  Deus,  enquanto Tomás  de  Aquino  elaborou  as  cinco  vias  para  provar racionalmente a existência divina. 

Segundo  a  Bíblia,  em  Mateus  13:19,  uma  das maiores  dificuldades  enfrentadas  pelo  homem  para permanecer  na  verdade  do  evangelho  é  a  falta  de compreensão  das  verdades  da  fé.  Nesse  contexto,  a filosofia cristã torna-se relevante porque, ao apresentar essas  verdades  de  forma  clara  e  compreensível, contribui para que o homem possa entendê-las melhor. 

Embora  a  filosofia  cristã,  por  si  só,  não  conduza  à salvação, ela tem um papel importante na permanência e no fortalecimento da fé. 
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Na contemporaneidade, a filosofia cristã enfrenta o desafio de dialogar com o secularismo e o ceticismo, que frequentemente questionam a relevância da fé em um  mundo  predominantemente  científico.  Nesse contexto,  a  filosofia  cristã  pode  oferecer  respostas racionais  às  questões  existenciais,  éticas  e  metafísicas, destacando  a  compatibilidade  entre  fé  e  razão  em tempos de descrença generalizada. Isso ocorre porque, ao  explicar  as  verdades  da  fé  de  maneira  racional, oferece ao indivíduo fundamentos sólidos para que ele permaneça  firme  em  suas  crenças.  Assim,  a  filosofia cristã  atua  como  um  suporte  intelectual  para  a  fé, auxiliando  o  homem  a  compreender  as  verdades  que, pela fé, ele já aceitou. 

A  filosofia  cristã  busca  alcançar  uma compreensão  racional  e  satisfatória  da  realidade  por meio da fé. Nesse sentido, o autor ressalta que a filosofia cristã  parte  de  evidências  racionais  para  chegar  a conclusões  que  nunca  contradizem  os  dogmas  da  fé. 

Pode-se dizer, então, que a filosofia cristã é um sistema filosófico no qual a fé guia e orienta a razão, impedindo que esta cometa erros em suas investigações. Por meio 
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dessas  investigações,  a  filosofia  cristã  se  dedica  a esclarecer  as  verdades  da  fé  com  o  auxílio  da  razão, tornando essas verdades acessíveis e compreensíveis. 

Cabral  (2019)  explica  que  a  filosofia  cristã  não deve ser confundida com dogmas, pois sua essência é a investigação racional das crenças religiosas. Como tal, a filosofia cristã está sujeita a erros e desvios, mas, para evitá-los,  deve  sempre  se  basear  nas  verdades  da  fé, partindo  do  pressuposto  de  que  essas  verdades  são objetivamente  verdadeiras.  Por  essa  razão,  as conclusões da filosofia cristã tendem a ser favoráveis à fé, uma vez que os filósofos cristãos utilizam a fé como suporte para compreender melhor a realidade. 

O grande valor da filosofia cristã reside no fato de que suas reflexões são de ordem racional, tornando as verdades  bíblicas  mais  acessíveis  à  mente  humana  e passíveis de diálogo com a comunidade científica. Isso se  dá  porque  a  filosofia  cristã  opera  com  base  em conceitos  lógicos  e  investigativos,  enquanto  a  teologia cristã  se  concentra  nos  dogmas  diretamente  revelados por Deus, que têm validade para a salvação do homem. 
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A  filosofia  cristã,  por  outro  lado,  aborda  os  conceitos indiretos  dessa  revelação,  sujeitos  à  demonstração natural. 

A filosofia cristã não parte das verdades reveladas inacessíveis  à  razão,  mas  de  proposições  baseadas  na experiência ou na reflexão racional. Assim,  existe uma diferença essencial entre filosofia cristã e teologia cristã, ainda  que  ambas  mantenham  uma  relação  intrínseca. 

Enquanto  a  teologia  se  dedica  ao  estudo  direto  das verdades reveladas por Deus, a filosofia cristã investiga essas verdades a partir da racionalidade. 

Apesar  de  distintas,  filosofia  cristã  e  teologia compartilham  um  objetivo  comum:  aprofundar  o entendimento das verdades cristãs. A teologia parte da revelação  como  base  inquestionável,  enquanto  a filosofia  cristã  se  vale  da  investigação  racional  para alcançar  verdades  que  podem  ser  compreendidas mesmo  por  aqueles  que  não  possuem  fé.  Essa  relação complementar  permite  que  ambas  contribuam  para  o diálogo entre razão e espiritualidade, especialmente em questões éticas e morais. Essa distinção é fundamental 
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para  evitar  confusões  entre  as  duas  áreas  do  saber, embora 

ambas 

colaborem 

mutuamente 

no 

esclarecimento e na explicação das verdades cristãs. 

Portanto, a filosofia cristã desempenha um papel crucial ao expor as verdades cristãs de forma racional, sempre  guiada  pela  fé.  Ao  buscar  compreender  as verdades bíblicas com a ajuda da razão, ela se torna uma ferramenta  poderosa  para  tornar  essas  verdades  mais acessíveis  à  mente  humana.  Dessa  forma,  sua importância está em oferecer uma base racional para a fé, promovendo sua aceitação e compreensão no âmbito acadêmico e científico. 

Além  disso,  a  filosofia  cristã  tem  implicações importantes  no  campo  educacional,  promovendo  o pensamento  crítico  e  a  reflexão  ética.  Em  contextos acadêmicos,  ela  facilita  o  diálogo  interdisciplinar  com ciências  humanas,  biológicas  e  exatas,  contribuindo para  uma  visão  mais  holística  do  conhecimento.  Essa capacidade de integrar diferentes perspectivas destaca a relevância contínua da filosofia cristã em uma sociedade plural e complexa. 
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1.1  RELAÇÃO  ENTRE  FILOSOFIA  CRISTÃ  E 

TEOLOGIA CRISTÃ 

É notório que muitas pessoas confundem filosofia cristã  com  teologia  cristã.  Explicar  a  relação  existente entre essas duas disciplinas é essencial para que o leitor compreenda  suas  semelhanças  e  diferenças.  Esse entendimento permite ao aluno desenvolver uma visão mais  clara  e  aprofundada  sobre  as  particularidades dessas duas áreas do saber. 

A  relação  entre  filosofia  cristã  e  teologia  não  é recente,  mas  remonta  ao  período  da  Patrística  e  da Escolástica,  momentos  em  que  grandes  pensadores, como  Santo  Agostinho  e  São  Tomás  de  Aquino, buscaram  conciliar  razão  e  fé.  Durante  a  Patrística,  a filosofia grega foi adaptada para defender e explicar os princípios  do  cristianismo.  Já  na  Escolástica,  com  São Tomás  de  Aquino,  o  aristotelismo  foi  integrado  à teologia cristã, criando um sistema de pensamento em que  razão  e  fé  trabalhavam  de  forma  complementar. 

Esse contexto histórico é essencial para entender como a  filosofia  cristã  se  desenvolveu  como  uma  disciplina 
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distinta  da  teologia,  mas  que  mantém  um  diálogo próximo com ela. 

Para Boehner e Gilson (2012), uma das primeiras diferenças entre filosofia e teologia está no objetivo de suas  investigações.  Enquanto  a  teologia  foca  nas verdades reveladas por Deus, diretamente relacionadas à  salvação  do  homem,  a  filosofia  cristã  se  ocupa  das verdades  naturais,  ou  seja,  aquelas  que  podem  ser compreendidas  indiretamente  pela  razão.  Isso  ocorre porque  Deus  não  revelou  todas  as  verdades  possíveis, mas apenas aquelas essenciais à salvação. Dessa forma, o  teólogo  examina  os  fenômenos  sempre  sob  uma perspectiva  espiritual,  considerando-os  manifestações da grandeza de Deus. Por outro lado, o filósofo cristão observa  os  mesmos  fenômenos  sob  uma  perspectiva natural,  buscando  explicá-los  de  maneira  racional  e independente da revelação direta. 

Um  exemplo  claro  dessa  distinção  pode  ser encontrado  no  relato  bíblico  sobre  a  sarça  ardente (Êxodo 3:2-6). A Bíblia narra que Moisés viu uma sarça em  chamas  que  não  se  consumia,  e  ao  se  aproximar, 
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ouviu a voz de Deus vinda do fogo. Para o teólogo, o foco desse evento está na manifestação de Deus por meio do fogo e na revelação divina que se deu naquele momento. 

O teólogo aceita essa verdade sem questionar como ela ocorreu,  já  que  a  Bíblia  declara  que  era  Deus  quem estava ali. Por outro lado, o filósofo cristão analisaria as causas  secundárias  do  fenômeno,  questionando,  por exemplo, a razão natural para o fogo e o motivo pelo qual a sarça não foi consumida. Embora o filósofo não negue a  verdade  teológica  de  que  Deus  estava  presente,  ele busca explicar racionalmente como o evento foi possível. 

Outro  exemplo  prático  pode  ser  encontrado  na investigação sobre a existência de Deus. O teólogo utiliza as Escrituras como base para argumentar que Deus se revelou aos homens por meio da criação e da salvação, conforme  descrito  em  passagens  como  Gênesis  1:1  e João  3:16.  Já  o  filósofo  cristão,  como  São  Tomás  de Aquino,  propõe  provas  racionais  para  a  existência  de Deus,  como  as  "Cinco  Vias",  que  incluem  argumentos baseados  no  movimento,  na  causa  eficiente  e  na finalidade  das  coisas.  Enquanto  o  teólogo  parte  da revelação  divina  para  afirmar  a  existência  de  Deus,  o 

